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Resumo: O presente artigo consiste numa tradução do sexto ca-
pítulo do livro Almuᶜīd fī Adab Almufīd wa Almustafīd (O assistente 
da literatura útil e proveitosa), intitulado “Questões sobre o decoro 
para com os livros, que são a ferramenta do conhecimento, e o 
que se relaciona a como corrigi-los, consertá-los, armazená-los, 
trabalhar com eles, comprá-los, emprestá-los, copiá-los e mais”, 
escrito pelo pregador damasceno c Abd Albāsiṭ Alᶜalmawī (907-981 
H./1502-1573 d.C.). Tal capítulo aborda o manejo de livros, tanto 
do ponto de vista da circulação e da aquisição como do ponto de 
vista da elaboração escrita. Para isso, o contexto enfocado é o dos 
estudos religiosos islâmicos, e toma como exemplo casos perti-
nentes, sobretudo, ao chamado ᶜilm alḥadīṯ ou “ciência profética”. 
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BOOKS AS TOOLS OF KNOWLEDGE: A TRANSLATION OF THE SIXTH 
CHAPTER OF c ABD ALBĀSIṬ ALᶜALMAWĪ’S BOOK, ALMUᶜĪD FĪ ADAB 
ALMUFĪD WA ALMUSTAFĪD. 

Abstract: The present article consists of a translation to Portuguese 
of the sixth chapter of the book Almuᶜīd fī Adab Almufīd wa 
Almustafīd (The assistant to the useful and advantageous literature), 
named “Questions concerning the decorum with books, which are 
the tools of knowledge, and what pertains to how to correct them, 
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amend them, store them, work with them, buy them, borrow and lend 
them, copy them, and so on”, written by the damascene preacher 
ᶜAbd Albāsiṭ Alᶜalmawī (907-981 H./1502-1573 d.C.). This chapter 
broaches the handling of books from both the standpoint of their 
circulation and acquisition and the standpoint of their writing pro-
cess. In that regard, it focuses on the context of Islamic religious 
studies and, overall, employs examples from the so called ᶜilm 
alḥadīṯ or “prophetic science”.

Keywords: Translation; Book; Copyist; Islamic science; Alᶜalmawī; 
Ḥadīṯ.

A prática dos copistas foi altamente influente para a circulação e 
a preservação dos livros ao longo da história das sociedades islâmicas, 
estendendo-se inclusive a tempos posteriores aos adventos tecnológicos 
da impressão em bloco e da famosa prensa de tipos móveis. Houve 
alguns motivos concomitantes para isso: materialmente, a difusão dos 
equipamentos e das casas de publicação no Oriente Médio como um todo 
foi tardia; culturalmente, por assim dizer, é perceptível a persistência de uma 
relação artesanal com a escrita, tanto no nível da caligrafia – dotada de 
dimensões funcionais, mas também contemplativas e artísticas – como no 
nível da sacralidade atribuída à transmissão da palavra nas comunidades 
islâmicas.

Com isso, a prevalência de tal realidade suscitou a formulação de 
métodos e protocolos ligados às atividades implicadas no tratamento dos 
livros. Visando demonstrar o espectro de questões técnicas e práticas 
envolvidas nesse processo, expomos no presente artigo a tradução de 
uma fonte que aborda, de maneira contundente, situações que ilustram 
algumas das necessidades e considerações relacionadas à produção e 
ao manejo do objeto “livro” nesse contexto.

Sobre a fonte

ᶜAbd Albāsiṭ Ibn Mūsà Ibn Muḥammad Ibn Ismāᶜīl Alᶜalmawī Aššāfiᶜī 
(907-981 H./1502-1573 d.C.) foi um pregador e muezim-chefe na mesquita 
omíada de Damasco. Pouco se sabe a respeito de sua vida, exceto que 
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realizou sua formação religiosa com o pai, que havia sido pregador na 
antiga mesquita Alḥājib, no mercado de Ṣārūjā. Alᶜalmawī começou suas 
pregações nessa mesma mesquita aos quatorze anos de idade. Seu 
livro Almuᶜīd fī Adab Almufīd wa Almustafīd (O assistente da literatura útil 
e proveitosa) – cujo sexto capítulo2 apresentamos traduzido e anotado 
aqui – é, na verdade, um resumo de uma obra intitulada Addurr Annaḍīd 
fī Adab Almufīd wa Almustafīd (As pérolas sobrepostas da literatura útil 
e proveitosa), escrita por Muḥammad Ibn Muḥammad Alġazzī Alᶜāmirī 
Addimašqī (904-984 H./1499-1577 d.C.), jurisconsulto, exegeta e 
contemporâneo de Alᶜalmawī. Ambas as obras enfocam os procedimentos 
relacionados ao estudo religioso, desde os benefícios pretendidos por 
quem se engaja em tais estudos e a divisão de temas pertinentes à lei 
religiosa, até métodos de ensino, aprendizado e formação de intérpretes 
e especialistas do cânone islâmico.

O orientalista alemão Franz Rosenthal inclui em seu trabalho The 
Technique and Approach of Muslim Scholarship uma tradução3 ao inglês do 
capítulo aqui apresentado – a qual usamos para cotejo – e diz haver grande 
semelhança entre esse texto e o capítulo de uma obra de Abū ᶜAbd Allāh 
Badr Addīn Ibn Jamāᶜa Alkinānī Alḥamawī (639-733 H./1241-1333 d.C.) 4. 
Quanto às diferenças, Rosenthal diz que o capítulo de Ibn Jamāᶜa é menos 
restrito aos exemplos próprios das ciências religiosas, mas que a exposição 
de Alᶜalmawī é mais completa; este também parece ter acrescentado ao 
seu texto a décima seção, abordando o caso das abreviações, pois esse 
tema teria se tornado mais complexo ao longo do tempo entre um escritor 
e outro, além de ser mais pertinente ao contexto enfocado pela tradição, 
o qual predomina no capítulo de Alᶜalmawī.5

2	 ALᶜALMAWĪ, ᶜAbd Albāsiṭ Ibn Mūsà Ibn Muḥammad. Almuᶜīd fī Adab Almufīd wa 
Almustafīd. Edição: Aḥmad ᶜUbayd. Damasco: Almaktaba Alᶜarabīya fī Dimašq, 1931, 
pp. 130-9.

3	 ROSENTHAL, Franz. The Technique and Approach of Muslim Scholarship. Roma: 
Pontificium Institutum Biblicum, 1947, pp. 8-18.

4	 Ibidem, pp. 7-8.
5	 ROSENTHAL, Franz. The Technique and Approach of Muslim Scholarship. Roma: 

Pontificium Institutum Biblicum, 1947, p. 8.
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O capítulo é dividido em dez seções que abrangem questões 
práticas relacionadas tanto aos livros como objetos materiais – por 
exemplo, a aquisição, o empréstimo e até como empilhá-los – quanto à 
dimensão textual em si e mais especificamente pertinentes ao trabalho 
dos copistas, incluindo procedimentos de escrita, desde a divisão de linhas 
e a caligrafia, até correções, fórmulas rituais, glosas, entre outras coisas. 
Ao longo da leitura, nota-se que o texto de Alᶜalmawī toma como base os 
procedimentos associados ao manuseio de livros, sobretudo, pertinentes 
aos estudos religiosos, por isso a maior parte das situações abordadas e 
citações referidas remete a autoridades ligadas aos estudos do Alcorão, da 
jurisprudência islâmica (fiqh) e do chamado c ilm alḥadīṯ, “ciência profética”, 
cujo objeto central são os ditos atribuídos ao profeta Muḥammad.

Uma vez que a língua árabe apresenta uma estrutura relativamente 
sintética, ocorrem muitas lacunas lexicais no texto, cujas implicações 
semânticas são dedutíveis pelo contexto. Nessas circunstâncias, inserimos 
os termos subentendidos entre colchetes para facilitar o entendimento das 
expressões usadas por Alᶜalmawī. Além disso, nas situações em que houve 
referência específica a procedimentos próprios da escrita e/ou da lógica 
gramatical árabe, mencionamos a escrita original nas notas e buscamos 
uma equivalência entre as construções frasais e a sequência de palavras. 
Nos casos em que os exemplos se referem indissociavelmente à língua 
árabe, eles foram transliterados. 

Como não tivemos acesso a uma transcrição do texto árabe, 
apresentamos a seguir o texto original do capítulo 6, páginas 130-139, do 
livro de Alᶜalmawī, em imagens retiradas do livro digitalizado (que consta 
na bibliografia):
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ALᶜALMAWĪ, Almuᶜīd fī Adab Almufīd wa Almustafīd, p. 130.
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ALᶜALMAWĪ, Almuᶜīd fī Adab Almufīd wa Almustafīd, p. 131.
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ALᶜALMAWĪ, Almuᶜīd fī Adab Almufīd wa Almustafīd, p. 132.
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ALᶜALMAWĪ, Almuᶜīd fī Adab Almufīd wa Almustafīd, p. 133.



Livros como ferramentas do conhecimento

91

ALᶜALMAWĪ, Almuᶜīd fī Adab Almufīd wa Almustafīd, p. 134.
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ALᶜALMAWĪ, Almuᶜīd fī Adab Almufīd wa Almustafīd, p. 135.
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ALᶜALMAWĪ, Almuᶜīd fī Adab Almufīd wa Almustafīd, p. 136.
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ALᶜALMAWĪ, Almuᶜīd fī Adab Almufīd wa Almustafīd, p. 137.
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ALᶜALMAWĪ, Almuᶜīd fī Adab Almufīd wa Almustafīd, p. 138.
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ALᶜALMAWĪ, Almuᶜīd fī Adab Almufīd wa Almustafīd, p. 139.
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